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1 INTRODUÇÃO 
 

A representação de documentos iconográficos em 

sistemas de informação envolve desafios específicos, 

especialmente quando comparada à de documentos 

textuais, cuja estrutura linguística facilita a análise e 

indexação. Obras de arte, sobretudo no campo 

contemporâneo, operam em níveis simbólicos, visuais e 

conceituais complexos, marcados por subjetividade e 

polissemia, o que dificulta sua classificação e organização. 

Por isso, a indexação dessas obras exige considerar tanto 

aspectos intrínsecos quanto extrínsecos, incluindo seus 

contextos culturais, históricos e sociais (Maimone, 2007).  

Na Arte Educação, a limitação na representação da 

informação visual em repositórios digitais impacta 

diretamente o uso pedagógico dessas imagens. Indexações 

baseadas apenas em aspectos objetivos restringem a 

recuperação de conteúdos significativos (Torres; Falcão, 

2006), enquanto a ausência de interpretações simbólicas, 

emoções ou intenções artísticas compromete a experiência 

educativa (Lacerda, 1993). Para educadores, pode ser mais 

útil encontrar obras que expressem sentimentos como “dor” 

ou explorem conceitos visuais como “unidade” e “profusão”, 

fundamentais na alfabetização visual (Gomes Filho, 2000; 

Dondis, 2007). Diante disso, este estudo propõe investigar 

quais atributos intrínsecos e extrínsecos devem ser 

considerados na indexação de documentos iconográficos 

 

 



 

para facilitar sua recuperação em repositórios voltados à alfabetização visual. Os 

objetivos incluem: 1) caracterizar os documentos iconográficos e suas 

particularidades; 2) identificar atributos relevantes para sua indexação; 3) propor um 

modelo de metadados; e 4) desenvolver e testar um protótipo do repositório com 

usuários. 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Documentos iconográficos tais como pinturas, fotografias e gravuras, são 

fontes de informação que podem ser organizadas e representadas para 

complementar conhecimentos e gerar novas reflexões (Maimone, 2007). O conceito 

de informação imagética, conforme Santos, Alves e Oliveira (2019), engloba 

atributos técnicos, estéticos, espaciais e relacionais dos documentos visuais, 

destacando a necessidade de abordagens sistemáticas para seu tratamento, 

especialmente em acervos digitais e repositórios de arte. O Tratamento Temático da 

Informação (TTI) busca extrair, organizar e representar o conteúdo intelectual dos 

documentos, facilitando sua recuperação por meio de técnicas como indexação, 

classificação e resumos (Dias; Naves, 2013; Shatford, 1986; Lancaster, 2004). No 

caso das imagens artísticas, a subjetividade do indexador é um desafio. Para evitar 

interpretações individuais e inconsistentes, recomenda-se um modelo sistematizado 

de leitura, análise e representação, que permita desenvolver, documentar e indexar 

a obra oferecendo meios adequados para sua recuperação e uso educacional. 

Modelos assim podem representar um avanço para acervos digitais voltados à Arte 

Educação e aos profissionais das artes visuais. 

3 METODOLOGIA  
 

A metodologia da pesquisa caracteriza-se por ser descritiva, aplicada e com 

abordagem de análise predominantemente qualitativa. Os procedimentos 

metodológicos previstos compreendem 6 fases, sendo: fase 1) Pesquisa 

bibliográfica e fundamentação teórica; 2) Proposta do modelo de análise e 

representação das imagens; 3) Aplicação do modelo em um corpus de imagem 

selecionada; 4) Desenvolvimento de um protótipo; 5) Avaliação do modelo com o 

público; 6) Discussão dos resultados e redação final da tese. A primeira fase da 
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pesquisa já foi iniciada, com uma pesquisa bibliográfica. Esta pesquisa buscou 

identificar os principais desafios da indexação de imagens, bem como os principais 

modelos e abordagens para representação de documentos iconográficos do 

universo das artes visuais e por fim, identificar os modelos e padrões de metadados 

difundidos na literatura. 

 

4 RESULTADOS  
 

A pesquisa bibliográfica identificou como principais desafios da indexação de 

imagens artísticas: a natureza linguística das imagens, a subjetividade e polissemia, 

o gap semântico, a subjetividade do indexador, a coexistência de elementos 

intrínsecos e extrínsecos, a exigência de competências específicas (como leitura de 

imagens e alfabetização visual) e a diversidade tipológica da arte contemporânea 

(Maimone, 2007; Gil, 2017; Catoira; Azevedo Netto, 2016; entre outros). As 

principais abordagens teóricas para representação de imagens incluem autores 

como Panofsky (1991), Shatford (1986), Lacerda (1993) e Maimone (2007). Já os 

padrões de metadados relevantes para objetos culturais e artísticos englobam 

modelos como Iconclass, Chenhall, Dublin Core, Cidoc-CRM, VRA Core, CDWA, 

SPECTRUM e CCO. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Embora a Ciência da Informação tenha avançado na organização de 

documentos visuais, a maioria dos estudos se concentra em fotografias ou pinturas 

figurativas (Shatford, 1986; Torres, 2019; Dias, 2020), com pouca atenção dada à 

representação de elementos da linguagem visual e categorias conceituais e técnicas 

— aspectos fundamentais para repositórios voltados à alfabetização visual (Gomes 

Filho, 2000; Dondis, 2007). Também são escassas as pesquisas sobre formas 

artísticas não figurativas, como xilogravuras (Chagas; Albuquerque, 2023), livros de 

artista (Catoira; Azevedo Netto, 2016) e arte performática (Rodrigues, 2017; 

Caetano; Oliveira, 2020). Esta pesquisa visa contribuir para uma abordagem mais 

eficaz na representação e recuperação de imagens artísticas, ampliando seu 

potencial na alfabetização visual. 
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